Desmistificando: projeto West Ford e terremotos 


Neste vídeo, analisaremos as afirmações de que o projeto West Ford, 
responsável por colocar milhares de pequenas agulhas de cobre em órbita, foi 
responsável por provocar um terremoto no Alasca e a perda de parte da costa do 
Chile. 


A motivação para este vídeo surgiu de uma discussão quase improdutiva 
que tive no T witter, presente em 

https://twitter.com/eusouaquelequee/status/1214886098071162880 . A pessoa 
com quem discuti citou o blog Outubro 

(https://outubro.blogspot.com/2010/01/genocidas-tocam-haarp-uma-denuncia- 

de.html) como fonte. 
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Figura 1: captura do blog Outubro. 






O blog, por sua vez, cita o livro Angels don ’t play this HAARP, de Nick 

Begich, que pode ser lido em 

http://www.globalistagenda.org/download/AngelsDontPlayThisHAARP- 
AdvancesInTeslaTechnology(2004).pdf . O caso em questão é citado apenas nas 
páginas 45 e 46, com o título Copper wiring the sky, e foi traduzido por mim. 

O ditado popular, "o que vai, volta", aplica-se ao que cientistas injetaram em uma 
corrente de jato de baixa altitude bem como no cinturão de Van Halen. 

No início da década de 60, algum militar americano aparentemente decidiu que a 
ionosfera tinha que ser substituída porque era imprevisível (dinamicamente, vívida - ela 
dançava com o fluxo de partículas carregadas). Eles decidiram que ela tinha que ser 
controlada. Na mente dessas pessoas, desde quando telecomunicações eram mais 
importantes que a integridade do circuito elétrico natural da Terra? 

Esses engenheiros de escala planetária tentaram substituir uma seção de 10 por 40 
quilômetros da ionosfera com um “escudo de telecomunicações” composto de 350 mil 
agulhas de cobre lançadas em órbita. 

Os militares americanos não sabiam que as consequências viríam no começo dos 
anos 60 quando planejaram um assédio ao campo magnético terrestre com agulhas de 
cobre (cada uma com 2 a 4 centímetros). Eles planejavam em lançar mais agulhas no 
espaço “se o projeto fosse bem sucedido”. Aparentemente foi um fracasso, abafado e 
mantido em secredo da grande mídia. 

Outra pesquisadora independente, Leigh Richmond Dohahue, rastreou os eventos 
durante o pós guerra e durante o ano de 1977 ao lado de um gênio da física, seu falecido 
marido Walter Richmond. Ela escreve: “quando os militares colocaram uma banda de 




pequenos fios de cobre na atmosfera para ‘refletir ondas de rádio e tornar a recepção mais 
limpa’, tivemos o terremoto no Alasca de magnitude 8.5, e o Chile perdeu uma grande 
porção da sua costa. Essa banda de fios de cobre interferiu com o campo magnético da 
Terra. 


Qualquer barbaridade ecológica que engenheiros americanos tenham feito foi 
mais que correspondida por seus pares em outros países. Normalmente, cientistas na 
América do Norte só tem maiores recursos e por consequência podem causar mais danos. 
A antiga união soviética estava supostamente pronta para mudar o clima antes dos anos 
70. Seu diretor de trabalhos hidrometeorológicos descreveu propostas para tornar a Rússia 
um local mais confortável para se viver - ao menos até a polêmica ecológica que poderia 
surgir depois. Propostas incluíam a remoção da camada de gelo do Ártico, obstruindo o 
Estreito de Bering e redirecionando rios siberianos. 

Se pessoas comuns fossem convidadas a votar nesses projetos militares, o que eles 
diriam sobre os garotões com seus brinquedos? 

Assim, algumas perguntas podem nortear nossa investigação. São elas: 

■ A qual projeto Nick se refere? Como exatamente esse projeto transcorreu? 

■ O que se sabe sobre o projeto e seus resultados? 

■ O projeto realmente foi escondido da mídia? 

■ O projeto realmente era secreto? 

■ O terremoto no Alasca e os eventos na costa do Chile realmente foram 
causados pelo projeto? 


O projeto consegue, fisicamente, causar um terremoto? 



Nick - propositalmente ou não - não cita o nome do projeto. Porém, uma 
rápida pesquisa nos revela que se trata do projeto West Ford. 

O ímpeto para o projeto West Ford surgiu em 1958, quando um teste nuclear 
em altas altitudes no Oceano Pacífico destruiu temporariamente a ionosfera em 
uma vasta área, provocando a interrupção de diversos canais de comunicação, em 
particular, de canais de tráfego aéreo comercial. Isso aconteceu porque essas 
comunicações dependem de sucessivas reflexões na ionosfera para propagar. 



Figura 2: propagação de sinais de rádio na ionosfera. 

Assim, Harold Meyer e Walter Morrow tiveram a ideia de que se um evento 
natural (como uma tempestade solar) ou uma detonação nuclear desabilitasse 
temporariamente a ionosfera em seu papel refletor, então um refletor artificial 
orbital poderia substituí-la. 

Eles propuseram a criação de uma ionosfera artificial, constituída de um par 
de cintos (um polar equatorial e um equatorial circular) compostos de pequenos 
fios, que ressonariam na frequência desejada, transmitindo sinais de rádio. Tais 




fios seriam desejados com o auxílio de um satélite orbital. Para demonstrar essa 
possibilidade, um projeto envolvendo a deposição desses espalhadores na 
atmosfera para prover uma comunicação bidirecional entre Camp Parks na 
Califórnia e Westford, em Massachusetts foi proposto. 

Porém, depositar uma grande quantidade de qualquer coisa na atmosfera 
causaria polêmica e, de como uma forma legítima de minimizar tal polêmica, o 
Projeto Needles foi proposto, de tal forma que os fios de metal iriam descender na 
atmosfera a cada órbita e, em alguns anos, eles teriam caído para o solo ou se 
desintegrado pelo atrito. 

Assim, o laboratório de Lincoln revelou o projeto em 1960 com quase todos 
os detalhes - apesar do mesmo ter sido inicialmente secreto - de forma a levantar 
possíveis preocupações de outros cientistas. 

O projeto foi posteriormente renomado para Projeto West Ford, apesar 
dessa mudança pouco ter funcionado para acalmar os ânimos em ambos os lados 
da cortina de ferro. 

Em 21 de outubro de 1961, a primeira versão do projeto foi lançada da base 
aérea de Vandenberg a bordo do foguete Atlas-LV3 Agena-B 
(https://space.skyrocket.de/doc lau det/atlas-lv3 agena-b.htm) . Porém, não 
houve sucesso: a deposição dos fios de cobre falhou. 

Um segundo lançamento da mesma base e com o mesmo foguete ocorreu 
em 8 de maio de 1963. Nesse caso, o lançamento foi bem sucedido, e o cinto se 



formou a uma altitude entre 3500 e 3800 quilômetros. A densidade estimada era 
de cerca de 5 dipolos (fios de cobre) por quilômetro cúbico. A formação se mostrou 
bastante eficaz para comunicação no começo, permitindo uma taxa de 
transferência de 20 mil bits por segundo. Conforme os meses e anos passavam, o 
cinturão se tornou cada vez menos denso e, o que inviabilizou que comunicações 
continuassem a ocorrer. 

No geral, o Projeto West Ford se mostrou bem sucedido, e mas teve pouco 
impacto em termos de implementações práticas, já que necessitaria de grandes 
investimentos em terminais complexos e proveria potencialidades limitadas. Além 
disso, o sucesso dos satélites de comunicação militar em 1962 praticamente selou 
o destino dessa área. 

Aqui, já podemos analisar uma das afirmações: será mesmo que tal projeto 
foi mantido fora da grande mídia? 

Para saber, basta pesquisarmos os dois nomes do projeto em jornais da 
época. Você pode ver o resultado em 

https://www.newspapers.com/search/#query="proiect+needles”&dr year=1955- 

1967 , 

https://www.newspapers.com/search/#query="proiect+west+ford"&dr year=195 

5-1967 e 

https://www.newspapers.com/search/#query="proiect+westford"&dr year=1955- 

1967 . Ao todo, temos 74 + 1382 + 273 = 1729 menções, o que significa que 


o projeto definitivamente não foi escondido da mídia. 
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Figura 3: exemplo de menção ao projeto em um jornal de 1961. 


E o que mais sabemos sobre o aparato técnico envolvido no projeto? 
Podemos ler toda a descrição em https://sci-hub.tw/10.1109/proc.1964.2992 . o que 

indica que o projeto não foi, de forma alguma, secreto. 
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Figura 4: tabela de conteúdo do relatório. 


A primeira seção do relatório descreve os objetivos gerais do projeto, ao 
passo que a segunda descreve a órbita a ser feita pelos dipolos em função de todas 
as eventuais perturbações que podem ser encontradas. 
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Fig. 3—Displacement of eccentric orbit by sunlight pressure. 



Figura 5: figuras demonstrando a órbita esperada pelos dipolos. 


A terceira sessão descreve o processo de dispersão dos dipolos. 


Inicialmente, eles estavam distribuídos em 18 discos, embebidos em naftaleno. 


Quatro grupos de 4 discos e um grupo de 2 discos foi desanexado do satélite 


quando a órbita desejada foi atingida. Os discos foram posteriormente separados, 




e conforme o naftaleno evaporava, os dipolos eram liberados para formar o 
cinturão. 

A quarta sessão revela que, com o tempo, os dipolos tenderíam a se afastar 
cada vez mais e cair em direção à superfície. Já a quinta sessão investiga o destino 
final dos dipolos, e conclui que eles provavelmente serão depostos na superfície, 
mas que recuperá-los posteriormente seria praticamente impossível, dado seus 
tamanhos. 

A seguir, temos uma imagem dos dipolos e do aparato usado para dispensar 
os dipolos. 



Em suma, podemos concluir que o projeto obteve sucesso em possibilitar 
comunicações ionosféricas mas não foi levado adiante porque o uso de satélites 
militares havia apresentando resultados muito mais promissores, confiáveis e 
duradouros. 

Agora que sabemos exatamente do que se trata o projeto, vem a questão: a 


quais eventos Nick se refere? 



Uma pesquisa nos mostra que se trata do terremoto de 1964 do Alasca 

(https://en.wikipedia.org/wiki/1964 Alaska earthquake) que ocorreu em uma 
profundidade de cerca de 25 quilômetros. 


Já no caso do Chile, há uma lista de terremotos de presente em 
https://en.wikipedia.org/wiki/List of earthquakes in Chile , e é impossível saber 
a qual terremoto Nick se refere. 


Concepción 

May 21, 1960 

7.9/73 

M ? /M s 

y[citatton needed] 


^37.500°S 73 500°W 


May 22, 1960 

7.3 M s 



^37.500°S 73.000°W 

Valdivia 

May 22, 1960 

9.5/8.3 [6] 

Mw/M s 

X\W 

33161 

v^.39.500°S 74 500°W 


June 19,1960 

7.3 M s 



^38.000°S73,500°W 


November 1,1960 

7.4 M s 


55 

^38.500°S75.100°W 


July 13,1961 

7.0 M s 


40 

v^.41.700°S75.200°W 


February 14,1962 

7.3 M s 


45 

^37.800”S72.500°W 


August 3,1962 

7.1 M s 


107 

v^23.300°S68.100°W 

Taltai 

February 23,1965 

7.0 M s 


36 

v^25.670°S 70.630°W 

La Ligua 

March 28,1965 

7.4 M s 


68 

v^32.418°S 71.100°W 


December28,1966 

7.8 M s 


23 

^ 25.510°S 70.740°W 


March 13,1967 

7.3 M s 


33 

^40.120°S 74.680°W 


December21,1967 

7.5 M s 


33 

W 21.800°S 70 000°W 


Figura 6: terremotos nos anos 60 no Chile. 

Com base nessa lista de terremotos e na lista de terremotos no Alasca 

(https://en.wikipedia.org/wiki/List of earthquakes in Alaska) podemos verificar 

que terremotos aconteciam nessas duas regiões antes, durante e depois da 


existência do Projeto West Ford. 




























List of earthquakes in Alaska 

From Wikipedia. the free encyclopedia 


This is an íncomplete list of earthquakes in Alaska. 


Date $ 

MMI S 

Mag. * 

Coordinates * 

Depth i 

Deaths í 

Injuries « 

Comments i 

Ref 

2018-11-30 

VIII 

7.1 M w 

^61.340°N 149.937°W 

46.7 km 


117 

Road Damage 


2018-01-23 


7.9 M w 

ç*56.058°N 149.097°W 

10 km 




[3] 

2016-01-24 

VII 

7.1 M w 

w 59.61 °N 153.34°W 

127.8 km 





2014-06-23 

VI 

7.9 M w 

W 51.80°N 178.76°W 

107.5 km 



Tsunami 


2002-11-03 

IX 

7.9 M w 

w 63.51 °N 147.6°W 

13 km 


1 



1986-05-07 

VI 

8.0 M w 

£51.52°N 174.78°E 

19 km 



Moderate damage / tsunami 

[4] 

1975-02-02 

IX 

7.6 M s 

v^53°07'N 173°30*E 

10 km 


15 



1965-02-04 

VI 

8.7 M w 

v^51.29°N 178.55°W 

36 km 



Tsunami 


1964-03-27 

XI 

9.2 M w 

y^61.04°N 147.73°W 

23 km 

139 


Tsunami 


1958-07-10 

XI 

7.8 M w 

W 58.37°N 136.67°W 

35 km 

5 


Megatsunami 


1957-03-09 

VIII 

8.6 M w 

V^51.5°N 175.63®W 

25 km 



Tsunami 


1946-04-01 

VI 

8.6 M w 

W 53.49°N 162.83°W 

15 km 

165-173 


Tsunami 


1906-08-17 


8.35 M w 

^50.6°N 178.36°E 

- 





1899-09-10 


8.0 M w 

v^60.0°N 140.0°W 

- 



47 feet (14 metres) uplift 

[5] 


Note: The inclusion criteria for addina events are based on WikiProiect Earthauakes' notabilitv auideline that was develoDed for stand-alone articles. The orinciDles described also aoolv to lists. In summarv. 


Figura 7: terremotos no Alasca. 

Ou seja, não há nenhuma correlação entre o Projeto West Ford e a 
incidência de terremotos no Chile ou no Alasca. 


E o Projeto West Ford realmente seria capaz de causar terremotos? Para 
tanto, precisamos entender formas pelas quais isso poderia acontecer e, pasmem, 
Nick não apresenta nenhuma. 

Porém, teóricos da conspiração levantam três possibilidades pelas quais 
ondas eletromagnéticas poderíam ser usadas para provocar terremotos: 

1. Aquecimento do ar, provocando uma zona de baixa pressão. 

2. Ressonância. 

3. Pressão eletromagnética. 

A possibilidade (1) é certamente a mais complexa, e se fundamenta em um 
artigo publicado em http://vixra.org/pdf/1202.0044vl.pdf , que afirma que a 


HAARP é capaz de aquecer uma região específica da atmosfera, provocando uma 
































zona de baixa pressão, e exercendo essa pressão no manto. Ao passo que a 
capacidade da HAARP realizar essas ações foi estudada nos dois vídeos sobre esse 
tema, esse processo hipotético provocaria um terremoto com centro na 
superfície, e não á quilômetros de profundidade conforme ocorreu no Alasca 
e no Chile. 

A possibilidade (2) é reflexo de um péssimo entendimento de física por 
parte dos teóricos da conspiração. De fato, a ressonância pode fazer com que 
corpos vibrem (como aconteceu na ponte Tacoma: 
https://www.voutube.com/watch?v=3mclp9QmCGs) porém, ela envolve ondas 
mecânicas, e não ondas eletromagnéticas. Existe o fenômeno da ressonância 
eletromagnética, mas ela não provoca esses feitos: 
https://link.springer.com/referenceworkentry/10.1007%2F978-0-387-73003- 

5 431. 


Já a possibilidade (3) usa o fenômeno da pressão de radiação. A pressão 
radiação (https://en.wikipedia.org/wiki/Radiation pressure) , em Pascal (P), 
depende de dois fatores, da incidência de energia em uma região, dada em Watts 
por metro quadrado (/), e da velocidade da luz (c), na seguinte forma: 

/ 

P = - 

c 

Vamos, então calcular quanta energia seria necessária para, usando ondas 
eletromagnéticas, produzir a pressão equivalente a uma pessoa de pé (cerca de 
70 x 10 3 Pa) uma área equivalente a uma sala de 8 m 2 - algo definitivamente 






bem longe de causar um terremoto. Adotando a velocidade da luz como 
3 x 10 8 m/s , temos: 

70 x 10 3 =- —- -> / = 2,1 x 10 13 W/m 2 

3 x 10 8 ' 

Logo, para fazer essa pressão, temos que fornecer: 

2,1 X 10 13 x 8 = 1,68 x 10 14 W = 168 GW 

Ou seja, a energia necessária para tal feito é de 168 gigawatts. Para fins de 
comparação, esse processo precisaria drenar uma energia 10 vezes maior que 
o consumo de toda a nova Inglaterra no horário de pico, as 8 da noite 
(https://www.eia. gov/todavinenergy/detail.php?id=830) . E tudo isso para fazer 
na Terra a mesma pressão que uma sala cheia de pessoas, que não é nem de 
perto suficiente para causar um terremoto. 

Por fim, vale lembrar que, apesar do Projeto West Ford não ter causado 
nenhum terremoto, ele contribuiu para o aumento do lixo espacial. Conforme 
uma matéria de outubro de 2019 

(https://www.networkworld.com/article/2225668/nasa-on-millions-of-teeny- 

tiny-copper-hairs-and-orbital-debris.html) apenas entre 25 e 40% de todos os 480 
milhões de dipolos dispersaram , fazendo com que , no presente, ainda houvessem 
46 aglutinados de dipolos em órbita. 






Assim, podemos concluir que a alegação de Nick é falsa e que: 

1 . O projeto West Ford ocorreu na década de 60 e consistia da deposição 
de 480 milhões de pequenos fios de cobre na ionosfera, formando um 
canal artificial para comunicações de rádio de longa distância. 

2. Apesar do sucesso, o projeto não foi levado adiante porque satélites 
militares de comunicação pareciam - e de fato eram - muito mais 
promissores. 

3. Os detalhes do projeto não são secretos e sua execução não foi 
acobertada ou escondida pela mídia. 

4. Os terremotos no Chile e no Alasca não possuem nenhuma relação 
com a execução do projeto West Ford. 

5. Não existem meios físicos pelos quais os dipolos do projeto West Ford 
podem provocar terremotos. 

6. Demais conspirações a respeito da HAARP foram analisadas nos 
dois vídeos já postados sobre esse tema. 



